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Prof. Fernando Veloso 6oírr€t €ngenharia Crvrl

/ Hidráu|ca aplicada

Coordenação do Programa

Hidráulica marítima
Recursos hÍdricos
Saneamento

ArqLl PalregAna Banoco AíquitêtuÍa Prisàgrsta Coodenação erecutlva

Qualidade Ambiental
Cenários de desenvofuimento
Programa de lntervenções e Plano de financiamento

Prof. Paulo Santos Biologia, com especialidade em
ecologia animal

Eiologia marinha / EcoÍogia

Prof. Franclsco Berreto Caldas Biologia grolo8ia teííestÍe / Ecologia

Eog. Nuno Cruz Geologia / Geotecnia Geologia

Prof. Paulo Silva Ciências geofísicas, com
especlalidade em Oceanografia
física

Oceanografìa

Prof. Alfredo Rocha Física / Meteorologia Climatologia

Dí, Oaniel MFanda Geografia Geografia

Eng. roaquim Barbosa EngenhaÍià do Ambiente, com
especialldade em Dinâmica
costeira

Avaliação Ambiental EstÍatégica
Dinâmica costeira
Sistemas de lnformação Geográfica

Eng.r 46. 6tt"to Engenhaíia Geográfica Sistema de lnformação Geográfìca

Arqt e Paisag. Rui Flguelredo AÍguítetura Pairagista Pai5aBem

Zonas Balneares
Sistema de lnformação Geográfica
5istema de paíticipação

Arq$ Susanà Magalhães Arquitetuía e Planeâínento
Urbano

Aglomerados Uíbanos
Acessibilidades e tran5poítes
Atrvidades Económrcas e Demografia
Turismo e CuÍtura

Dr.. Carla Melo Biologia Avaliação Ambiental EstÍategica

Diíeito Sistema jurídicoDr. João Miranda



.ASÊ 5-VERSÀJ iINAL
VOTUÈIÉ VI,T=LATORIO OE PONDERAÇÁO

unEçro REcrorAt oo ArSEìt?E
EArrEnAçôES CumÁncÂs

DRAAC

Página proposiladamente deìxada em branco

r6
POOHi



ÍIREçÃO REGTOI{AL DO AltBtEìtTE
E ALTEFAçÕes cumÁncls

DRAAC

1. TNTRODUçÃO

t *iRrc
t
J

\\\\\\
\\l

Qrúrndrr
Poíi8al

A elaboração do Programa da Orla Costeira do Porto Santo {POC_Portosanto) foi determinada pela
Resolução ng 363/2016, publicada no JORAM, I serie, n.s 120 de 12 de julho, tendo sido desenvolvido
sob a forma de Programa Especíal. Em cumprimento do disposto no artigo 47.e do Decreto Legislativo
Regional n'e L8/2Afi /M, de 27 de junho, o POC-PortoSanto foi submetido a Discussão pública através
do Aviso n.e 198/2020, publicado na ll Série do Jornal Oficíal n.e 72t,de 6 de julho de 2020, bem como
o respetivo Relatório Ambientalnos termos do n.e7 do artigo 7.e do Decreto-Lei n.e nZ/20e7, de 15
de junho, na sua atual redação.

O P0C-Porto5anto esteve em discussão pública, no período de 13 de julho a 21 de agosto de 2020,
podendo ser consultado nos seguintes locais:

Na secretaria Regional de Ambiente, e Alterações climáticas (sRAAC);
Na Câmara Municipaldo Porto Santo.

Para além dos locais referídos, todos os documentos do PoC_portosanto foram disponibilizados na
página da lnternet da SRAAC (http://www.madeira.gov.pt/sraa) e da Direção Regionaldo Ambiente e
Alterações Climáticas IDRAAC] (http://www.madeira.gov.pt/draac), designadamente o programa e
respetivo Modelo Territorial, o Relatório Ambiental e ainda os elementos que acompanham o
Programa (Relatório, Programa de Execução e Plano de Financiamento, Classificação e programação
das Praias Marítimas e respetivos planos de praia, bem como a Proposta de Regulamento de Gestão
do Domínio Hídrico da Orla Costeira do porto Santo).

Figura l.l_Extrato do Avlso n.e 199/2020 de 6 de julho
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SE('RET.IRIÂ REGION,TL OE.TTIBIEIiTE.
RE('l' Rsos Ìrtrt :Rus e,tlrunrq'Õrs

t'ltrt,ittt',rs
Dttt t Áo Rt(;to\.\l tlì r\uBl!\ïr t, ,\[ rt R \(1i!s

C l.r\t,r I t( .rs

Âviro o.'2!lt/2010

Parrrcipaçitr Púhhca da Pnrpxta rL- Progranr.r paro .l Orla
('ostcrn do Ponrr Santo tPUC'PSr 

'

r\ Sr'çrctifla Rcgional dç. Âmbrcntc. Rctursos Narurars
c r\ltcnçôcs Climáticas. arravós dir Drrsçio Rcgionol do
Ânrbrcntc c Âltcmçõc; tlimátit:s. toma púhlico quc. nos
tcÍrnos !' pori os cttitos do drs-p<rsto no rrtigo {7." do
f)ruçrrr Lcglslalrru Rcgronal nã llt. lt)l; ll.-dc l? dc
.1unho. 1çi pruc'crlcr-sc ir abcnura do prrirrrh dc discurdo
pública da proposro do Prograrna da Orla ( ostr'rrï do puío
Santo {R)CPSl. cu.;a claboraçâo lbr dcr..rmrnada pcla
R*olução n " -ìó-1 l0lô. pubftcada no JOL\II, I s..;rc.
n.' ll{} dc ll dc julho. c dc.scnvolvido strb s forma dc.
Progrrme Espccial par:r a Orla Cosrcira do porto Santo
(POCPSI. bcm como do rcspctivo rclarório ambicntal. nos
lcmros do n." 7 do artigo 7.'do Dccrcro-Lcr n_" ]31 lt]Oi.
dc l5 dc juúo. na suÍr atual rcrlaçào.

0 prot'csvr rcl'crcntc i proJxrsta dc ProgTama para o
Orla Costcin do Porto Santo (POCPS). FxJc icr consultado
cnrc ís 9:0Oh c as ll:.10h u- cntÍc 15 l{:ü}h r. rs l?:_10h. na
Ss*rcrrria Rc'gional dc Ambicntc. Rcculros Nrrunrs r-
Altcraçõcs ( lim:iticas. com scdc no Edificio do ( amxr da
Barca. situ i Rua Dr. Pcstana Júnror. n." tr. 1.,'rndar. üOcl.
--50ó Funchol c na ('ámara }tunicrpal do Poío Sanro

C) procr:sso csti ainda dlsponircl na pagrns da lntcmct
da SL.\Á(' Ihtçs:- *r*rr rnadirra.sor pt irúcy c na págrna
da lnlcmct d. DR^.,\(' (https: .r*rrt madcrra.gov.pr iraìc;.

No àmbito do pror'csso dc dis,cussio pública scnio
pondcrrda-s toda-s as obscn.a,çocr c sugcstôcs rclatir'r-s à
proposta dc Prograrna para r Clrla Costcira do Pono Santo
{PtI'PS). a\ quars rlcrcm scr dingirlas i Drrcçir-r Rrl|lonal
d,r Âtttb,*t" c Áltcraçôcs Clrmatrcas !- nprcs.ntadÀ por
cscrrt(ì itmrés dc corrcio úu paÍr o cndcrcço clclronlco
drrrcrcr mad..irr.gov pt ltc i drta do tr.ÍÌItrr d.r drscuss.io
pública.

O prrirxlo dr. disursitr públlca rcm rniciu 5 dias agrs a
data ,lc publicação dcstc anún-io c rcÉ a duraçâo rlc l0 dias
úlcis. cslando prclista uma scssSo dc csr-larccimcnro no dia
? I dc yulho. pclas lll horas. no Pono Srnro.

Funchal. Ì dc;ulho dc l0l0.

c) Dtntron R.tr,rrr:r.tt. tx) ÂtrBtt\rl t ,ll tLR{( (irs
Ct.ltt,r ttt;rs. Manucl ,4,ro Ohvcrra

Fonte: JORAM n.e 127 [ série, de 6 de jutho de 2020

O período da discussão pública do programa foi também objeto de divulgação através do site na página
de internet do Programa (http://pocportosanto.quaternaire.pt), bem como através da publicação de

r.J
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anúncios no Jornal da Madeira nos dias 7 e 8 de julho e ainda na página de internet do jornal digital

Funchal Notícias {http://funchalnotícias.net}.

Fi6ura 1.2_Anúnclo publicado no Jomal da Madelra V l0r l2O2Ol e no iomal digital Funchal ítlotlclas

:ll.', .. ,

i :. ,r j.. '{r ![tiÍe - GlI'igllsrrJlllcl; rr! r.
, :l ttr ''f \" t L ïr{' ) trl!1:

A:'so,ì'14 0RAA0 SÊAÂC 2020

llÍÌnr:lptf,l{l nìl8t cl 0^ 1q0r0:tl CÍ oR{lGRAir
pAfl,r t dhl': l:Ít ÍÌÂúrt /r1 l :l ìril',1{FEPS}

];

I

tu-{cttll :.

tqr r8 [d8

ET

lÍ
ra.4. ll? ]t,. .t

Í3!:ts: Jaí-3! dg *l:d3ar: {edçÍe de 8 de i'-'lh4rl I hltn'/'/frrnrhrlâôlí'ix'net

Tendo como objetlvo divulgar e apelar à participação da população, foi realizada uma sessão pública

de esclarecimento no dia 21 de julho, pelas 18 horas, no Porto Santo, que contou com a participação

ativa de cerca de uma centena de pessoas.

As observações, sugestões ou reclamações foram formuladas por escrito e enviadas através de correio

ou para o endereço eletrónico draac@madeira.gov.pt.
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2. ANÁLtsE E poNDERAçÃo DAs pARTtclpAçÕEs

2.1. Sistematização das participações

A metodologia utilizada na análise das t7 participaçõet apresentadas no âmbito do processo de
discussão pública, desenvolveu-se através de um conjunto de etapas sequenciais.

Em primeiro lugar, as participações foram sistematizadas numa base de dados de acordo com uÍn
conjunto de descritores, designadamente:

' ldentificação da referência da participação, que corresponde ao número de registo de
entrada, bem como o da ordem na base de dados;

' Tipologia do panlcipante, identificando a classificação tipológica do participante de acordo
com os seguintes grupos: administração local {Câmara Municipal}, prívados individuais e
privados coletivos (inclui-se aqui as empresas privadas e grupos de cidadãos), sendo ainda
identificadas as participações que são apresentadas por representantes legais. tais como
gabinetes de advogados e de arquitetos;

' Temas-chave, com a identificação das princípais questões colocadas na participação e
implicações no POC-PortoSanto, em especial no programa e modelo territorial e ainda na
classificação e programâção das praias (incluindo os respetivos planos de praia);

' SÍntese da participação apresentada, identificando as propostas de alteração sugeridas.

Após a seriação das questões-chave inventariadas nas participações, iniciou-se o processo de análise,
discussão e avaliação do Programa proposto face aos seus objetivos e às participações/reclamações
/sugestões apresentadas.

Nos Anexos 1 e 2 apresentam-se as participações sistematizadas de acordo com os descritores
referidos anteriormente, bem como a ponderação efetuada relativamente a cada questão colocada e
as participações originais.

2.2. Análise das participações

No âmbito da discussão pública do PoC-PortoSanto foram recebidas 17 participações, conforme se
pode verificar na tabela seguinte.

r5
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Tabela 2. l-Participações Íecebldas

PÍiuedo individual

PrÍvado individual

Privado coletivo

Privado coletivo '
Privado colethrc'

PÍlvedo lndlvldual

Privado indlvidual

Pdvado indviúnl

Ãl--i^ 2-)7--ì).--arllvów llrulvtgucl

Adminlstnção local

Privado lÍËlúúrel

Privado lndlvl&al

Privado lndMdual

Privado lnúrddual'

Privado coletivo'

Privado coletivo

Prlvado lndlvidual

(') com reprcrcntnntc lcgal

r
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

üt

14

15

r5

17

11319d

11319-l

11319{

1131$'D

113198

1l':lr}'f

11319€

113llIH

ll5l:t-l

1ülÍl-J

l13rlt
113t9 M

1ü119-il

1üìr9.o

11319P

1131+O

u3l!t-R

No conjunto ctas partieipacões recebidas- a tioologia mais reoresentativa é a de privados individuais

que representa cerca de 65% das particípações (em número de 11) e os privados coletivos cerca de

29%óas participações (em número de 5), tendo a administração local (Câmara Municipal de Porto

Santo) apresenrado uma partlclpação. De referar que das 17 participações, 4 foratrt apreserrtadas por

representantes legais (3 gabinetes de advogados e 1 de arquiteto) sendo que 3 correspondem a

prÍvados coletivos e apenas 1 em representação de 1 de privado individual, no total

Figura 2.l_Dlstribuição dar participações segundo a tlpologia de participante

Ípoloded: prÍildp.ntc

r6

r Privado individual ' Privado coletivo . Administração locôl
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A análise pormenorizada das participações apresentadas permite verificar que o grau de abordagem,
o número de questões colocadas, o próprio carácter e os conteúdos são muito diversos e
heterogéneos. Pode afirmar-se que, regra geral, as particípações abordam apenas 1 tema-chav e (7STo
das participações), com exceção de 4 participações gue abordam mais do que 1 tema-chave
verificando-se que no máxímo, 1 aborda 5 temas-chave.

fi,gura 2.2_Áreas temáticas abordadar nas participações

2 r,9%

18,8%

6.lqÉ

Como se pode verificar pelo gráfico anterior os 5 primeiros temas-chave - acessibilidades,
estacionamento, apoio balnear, casas de lancha e dinâmica e erosão costeira - estão díretamente
associados a questões dos planos de praia e correspondem a 62,5% das questões colocadas,
destacando-se dentro desta as questões associadas à dinâmica e erosão costeira.

Por sua vez, a análise da incidência territorial das participações revela que cerca de rCI% das
participações são sobre questões genéricas, incidindo de uma forma geral na área de intervenção ou
na frente praia. Contudo, um grupo relevante tem uma incidência territorial específica ou localizada
verificando-se gue é sobre a Praia do Vale do Touro e Penedo que existem mais participações, em
número de 4.

Fçura 2.3_lncidilncia territorial das partlclpações
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2.3. Ponderação das participações

A ponderação efetuada teve em consideração o âmbito e os obletivos definidos para a elaboração do

poc_portosanto, tendo sido acolhidas todas as sugestões que contribuem para a efetivação dos

objetivos definidos, nomeadamente pormenorizando e clarificando as opções e medidas do Programa.

Na figura seguinte apresenta-se o resultado da ponderação efetuada.

Figun 2.4-lncidêncla territoríal das patticipações

l*rq-.tj,. 1,, ll,rrl.r l,t;5r't'1,'n'i.r.l,,rll'irl.t

f.:t.r,hì jntbtt r,ltr Pt\f. ,'r, .,ì .' I '

Assim, das 32 suBestões colocadas em sede de particípação pública o resulta da ponderação conduziu

aos seguintes resultados:

. 38% das sugestões são esclarecimentos, correspondem a 13 questões, e são situações já

contempladas na proposta do programa e que importará clarificar. Por vezes as participações

não fornecem dados sufìcientes que permitam garantir que a pretensão/proposta referida é

viável tal como o proponente ambiciona, mas, genericamente, o progrãma salvaguarda a

sugestão colocada;
. 35% das sugestões são questões acolhídas, correspondem as 12 questões, são observações

pertinentes que reforçam os objetivos ou clarificam e pormenorizam as medidas contempladas

no programa, pelo que são íncorporadas na versão fínalhavendo, inclusivamente, uma questão

que estava incorretamente proposta e que foi corrigida (e.g. atribuição da responsabilidade

de limpeza das parias marítimas não concessionadas à Câmara);
. l1ct/odas sugestões não são equacionáveis no âmbito do Programa, correspondem 5 questões,

referem-se a aspetos gue extravasam o próprio âmbito de intervenção do programa e devem

ser objeto de integração noutros ínstrumentos de política e de gestão do território (e.9. a

proposta de integrar no Programa de Execução do POC a "qualificar os transportes em número

e em tipo (196% eletricos)" ou o reforço das competências técnica da administração pública);

. LZct6 das sugestões não foram acolhidas, corresponde a 4 propostas, porque contemplavam

situações não compatíveis com os objetivos gerais do POC (e.9. prever acessos pedonais de

40O em 40om a toda a frente praia ou pÍopor um novo acesso pedonal numa área de risco

quando o programa prevê um acesso a essa mesma praia com essas característica numa

r8
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Tabeb 3.3
(PágIna

201

Êdlficações com uso condicinnado
Conespondem a área abrangidas por hixas de sahaguarda
de riscos coíeiros em que a exlstêncla de situações de
elarada perigosldade exigem uma monitoriraçâo cuidada e
uma llmttação de usos e ativídades godendo em carc obrigar
a sua não utilizafio temporária ou definitiva

Extensão de percursos dcHveis e pedonais (km)

Edificações com uso condlclonado
Correspondem a áreas abrangklas por hhas de salvaguarda de
rlscos costelros em que a eriíênda de sÍtuações de elevada
perigosidade exlge uma monitor'nação cuidada e uma
limltação de usos e afvldades podendo, eìrentualmente,
obrigarà sua não utilhagão temporárb ou deintthra

Extensão /requalifrcafro de perctnsos ciclárreis e pedonais

{rml

Jerc, l. r Í:r'ri!.
r i:rrr !.r.! rrrn.lt: rt

r. síruresE DAs ALTERAçÕEs

As alterações introduzidas na Versão Final do Programa, na decorrência da ponderação da discussão
pública, tiveram repercussões quer no documento principaldo programa, quer nos elementos que o
acompanham.

Foram igualmente atualizadas as referências às entidades em todos os documentos do programa, em
função da nova orgânica do Governo Regional.

Na Tabela seguinte apresenta-se uma síntese das alterações introduzidas por documento do programa.

Tabela 3.1_Síntese das alteraçõer

\\\\\\
\\l

Qurtrmrln
Poítugal

Tabela 5.2
(páglna

.81

REDAçÃOtNtctAt

VOI.UME I - PROGRÂMA

REDÂÇÃ6)6961REF.

VOLUME II - RETATôRIO DO PROGRÁMA

Tabela 6
(páglna

421

Tabela 6.2
(páglna 67
e página

r04l

Edificações com urc condicionado
Gorrespondem a área abrangidas por fahas de safuaguarda
de riscos costehos em que a oristência de situações de
elemda perf,osldade origem uma monltorÉaÉo cuidada e
uma llmitação de usos e atfufttades godendo em caso obr@r
a sua não utilhaÉo temporária ou deffnitiva

(incorpoÍôdo nas oportunldadesf
lnstalaÉo greduel de sepandores de gorduras nos
ertabel€cimentos do rector HORECA (numa pdmeln fase
Íestaurantes e àotélse posterioÍmente cafés, barcs e snack-
bar! de modo a reduzlr problerms nos slsEmas de dnenegens
(obstruções com anolugão gadual e dificels de rcmorer)
€labon$o de plano de manutenso e fiscalizafo regular de
modo a manter e certiÍkar que os slstemas de separação estlio
a fu nclonar conetamefite.

Edificações com uso coadklonado
Correspondem a área abrangidas por Íains de sahaguarda de
ílscos @steiÍo' em que a existência de sïfuages de elenada
perigoddade exlge oma monitorlzação aridada e uma
llmttafro de usos e ativ'rlades podendo, evenüralmente,
obrigar à sua não útillzação terngorária ou deffnitfua

VOI.UME III - REI.ATóRIO AMBIENTAI

Páglna 69

fabela
7.Lt
(págrna

t23l

OcorrÊncia de galgamentos e inundação (ne)

Acrescentada nota de rodapé: "No reaproveitarnenlo para fins
de regadlo será lmpoÍtante a análise de outro üpo subsÉndas
como, anübiótkos, coÍticosteroides, disruptores endócrinos,
etc, além do previsto na legislação atual de modo a garântlrâ
seguÍança alimentar quando esta solução Íor utitizada,'

Oconência de galgamentos e inundação (ne, áreal

votuME tv- PRoGRAMA DE TXECUçÂO E ptÁNO DE FtÍtAÍ{CtAMEÍyrO

Taôeb 2.2

báBina 8,

Obt03 - Estimath/a orçamental: 461.S7O,O{E
M€dida 3.1 - Estimative orçemental: 461.SZO,m€
ÍoTAr- 7 432 750,00€

Obj_03 - Estimatlya orçemental: 420.12O00€
Medida 3.1 - Estimathfir oÍçamental: 420.120,m€
TOTAL-7391 120,m€
Coneção dos valores:
DRÂAC -valor: 4 686 120,$Ç nc Otoi.: 24
TOTAI.- 7 391 120,00€
lnclusão de nona enüdade líder:
DROTe - Dre$o Regional de Ordenamento do Tenltório

Tabeh 3.1
(página

1{
DRAAC-tralon 4 727 í7O,OE€:. p proj.:24
TOTÂr- 7432 7Ít 0o€

r'i I



'. -il \l _:; ,ira::- ì ; IXFEçÃO REGTONAL 00 AMBTENTE

E ALTERAçÕES CL|MÁflCAS
ORAAC

Eil
Pâgina 22 Píojeto 1.2.2 {observações acrescentado}:

Pá8ina 25
PÍojeto 2.L3 lobseÍvaç6et - actescentado)-

Páginr 28

Íúedida 3.1

ÊstimatiÍô oÍçamental - 502 EÍ)5,(n€

CuÍto Praro - 376 955,m€
Médio/ongo prazo - ü15 9!10,ülC

PÍoieto 3.1.1
!$irnativa urçatrsrtal - l(D 7ü),0Íl€

Curto 9râzo- 1o97q),qt€

Projeto 1.2.2 (observaçõ€s- acrescentadol: (...). fleste conterto

ieíâ importante produzir documentação de inúoímaÉo

diíigida aos turiías sobÍe os valoÍes eín pÍeençâ.

Píojeto 2.1.3 (obs€ívações - âcíe3c€mado) - (.-1.

Estas situações identlficadas nos Phnot de Praiâs devem 5eÍ

obieto de moniloíiËção 9eÍiódicâ prioritária devendo inteÍviÍ

imediatãmente se os resuhados da monitorhação

idenüficarem riscos

Mdida 3.1 (atsaliraÉo de valores):

Ertimativ. oíçamental - 420 r20,CÍE
Cuíto píaro -:105 52O,m€

Mértio/lonto prato - 114 6m,00€
PÍojeto 3.1.1
Êstimrtivr orçrm€Íbl ô8 Zír,tlrt
Cuíto pÍ.zo - 6,8 2$,m€

Knr ltDlflotn r

voruMr v - (rAsslrK.dçÃo E PROGRAMAçÃO Or PRAIAS MARfnMAS

Tabeb 3.8
(página

221

Tebela 4.2
(pá8rna

27l

Tabeb f3
(pfutna
311

A rêco,ha &re scÍ acregurada 9do3 tiubrct, nas árer
conoessboaG e p€üt Cámere mÚnLi9ai. ms rcstanie5 ár-eãi

A Íccolha det e sêí rcegureda peb câmara munittpa[ ero A l"oo[E d€rre s€Í a$€$Íada geL entiôde oortì

conddÉesadefink@soa Gaso ícÍ9onsâbifidade na 8esülodaoíb colt€hd

Pr.ie da Fontinha e PoÍro de Ctna
n.r de lugeÍeÍ PÍopost6' 175

Èala da Fonünha e hrb de Clma

Área de esrrdooam6to (lnzl -t038E
Ct!$olq-lG}-nXt(Il
Totel Glsto íebtno ro &dontil!€llto l€) - 33375,00
Ìotal hvestnteüo (tl -tlóL5ro.ül

Alnr.fo6se3t iìtÉr[n€s:
ilamtenëo de perque de erocionamento ÊdÊtente

nequalfrcaçãoô acereo gedond do bdo nâsceile l25mr;

AlërôÉ (b *ttdtlt€t úte /hclÁão de noras:

neqnfuéo tÍo.Gso p€doúd dstcíúc m ouÍvl @
cabcço de PoÍta tíÌn dc eneruãol asscSuanrdo I
a@sdbifdade dosrckuloede emcgênda

Alteí.so I segutrtes alheas:
nebcaltsaéo do.gott bahêaÍ edstÊnE na totE anteÍioí à

úma eadaptaÉoa EAP;

ne$rU@eolamp@o do geqrc de cs&rftxtamento

hbnml eriíenn 11.621m2 65 lugaís}
nequâÍfi{aÉo doelsso aubmórcl no âmbtto da

negociaËo do processo de construÉo do empreendimento

tuÍtilico (363m d€ extmCoh
lkflo de müÍo llo tmbio da efrnina$o de ó:6odo: à

dlnâmka do sistema dünaí;

Ahêrâção das 3êtuinter a$n€arÊ

Rebtalara@ do ,€staú6nte e Gonrtruções adtscenter para

a .d|it ent€ÍioÍ à úrna e requallficado coím APC lesüuruta
fu e onstrução miol,

A recolha rhe scr ssqrrada pelos tlutb€', 16 áÍe.t
corcssionadas e gela entida& com rcsposaHüda& na

ges€o da orla coeleiÍa, oas íettallt€3 áÍeis

Prab da Fmúnha ê PoÍto d€ CrBa

n.o de h[prss pÍoposlr]t - gl

Praia da Fmünha e Porto de Cima

Área de esradonamerrto (m2f - 2'7:I)
Cúto(q-6&250,m
Totel custo í€hhro e eftacbnemclrto (cl - ãl1.9l5,m
Tot l llrlreírnenio íg -4ãr.üNr,m
Aheoção d* rquintesalínca/hchslo de novas:

iranütel@ dê porqrc de embnanrerno oGtÚte {intetrôÍ
lugares gera pessoas cqn crcbüda& odkionadal;
RequalfrcaÉo do acesso pedoÍ.|do bdo narcente (25m1,

gannündo cond&;ões gafit 9e5úoa9 com moü&dade

corúklonada se ambbrtd e tecnkameate fur possívef

neqrËnfiGaéo ô acesso pedoml o6ÌenE n olila do

cebêço de Ponta (5&n tte eú!íËtot asoerunndoa
aceesËüd* dos ve&uho dc erneryÊnda e oqúlfÜcl de

acessbfrôde pan gessoas corn moüilldade condcbna& *
ambleotal e tenrkameoÈ br Porúnl
A[eração das rqrrines dbex/hdusãodc nwa:
Rebcafira@ doapoio baloeareristente D. rqÌtantetbÍ à

duna e adaflaÉor EAP,casorefrstifiqre Fb monitoÍúlaÉo

do6 íisco6 @steitot ideítüfic.do6;
Rcfubrha@/amdftfão do PeÍ$E de eíaclonantento
infoím.l et&tcÍlte {t-62fm2 55 lqansl, admlündetê a $fi
relocahaÉo de mrdo com Prop@ de oo4a$o da área

desde que sepm gorantidas rcareteíísüGa', dúsrões e
prorLnldadeà pnb;
RequaftffcaÉo do acerso automô,e|, no lmbitlo da n4odaÇo
do processo de conín@ do empreendimento tuÍftilco
(363m de eÍtengol--em caso de relocalbaflo da loíur dê

estacionamento hdlcada, deveÍá ser ganntilo que o ee56o à

poia laté ao sistema úlm.l m€silrlo que seia gedonal terá um

peÍfr| que 8aÍ.nta condiçõ€s de acetsibl[ôde e úatu'.t de

emergência e a pessoas com mobifi&de ordkbrada, ou sets

resteitará as dimeosões mínimas e o traçado adeqtndo Fa a

ckqrhdo de veícilbe nas condiçõês dercÍita';
€vental reano de muro no âmbitoda elmhaÉo de

obtáct h6 à dhâmice do slstema dunar em funÉo dos

resuftadc de nmitoílaçto;
Akereflo das squhtcs alíneacÍnclu€ode novr:
n€bca[raËo do Íesburôfite e cdrstÍuçõ€s aqecenter pâre a

zona anterior à duna e requalificação cqno AFC lestrutura fua
e constru$o mËtat, caso se irsrifique peb mooitoúaflo dos

riscos costeiros identibdos;

Fich. de
PMOl

báSnã
3s)

Fkh.de
Prn|
(Égp
361

Fkfia&
Pir06
(págna
40l
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PMOT

{página
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DRAAC

il
Ficha de
PMO9

{página
43)

Requaliíicação da tona de estacionamento informal (525m21
com pavimento permeável ou semipermeável

Aheração das segulntes atíneas:
Reabilitação do acesso pedonal existênte (109m de
extens5ol

Praia da Fontlnha e Pono de Cima
n.e de htares gropostos - 175

Altenção da seguinte alínea:
Reabilitâção do acesso pedonal existente {escada em betão
com ü1,6m de extensãol

Requalifkaio da tona de estaclonamento iníoÍmal (525m2l
com pavimento permeável ou semipermeável - afetação de
lugares a veÍculos de pessoas com acesslbilldade condicbnada;
Âlteração das seguintes alineat linclusão de novas:
Reabilitação do acesso pedonal existente {1$lm de êxtensão}

8aíantindo condições para pessoas com mobilidade
condicionadat
Afetação de lugares de estacionemento para veículos de
pessoas com mobilidade condiclonada;

Praia da tontinha e Porto de Oma
n.e de lugaÍes píopostos - 99

lnclusão de nova alÍnea:
Afetação de lugares de estaclonamento para veículos de
pessoas com mobilidade condicionada;

Aheração da segulnte alínea /inclusão de novas:
R€abilitação do aceso pedonal existente (escada em betão
com 13,6m de extensSol, eventual integração de acesso
pedonal para pessoas com mobllldade condicionada;

\n -'ì

.r. :l"hi'
{. is!r.,rr. í', tr,í( 1!rÍr rr \\\\\\

\\t Ql'lrrnalra
PoítJgâl

Ficha de
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{págioa
441

Ficha de
PM11
(páglna
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Flcha de
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PROPOSTA DE RTGUIAMENTO DE GESTÃO DO DOMíilto HÍDRrcO DA oRIA cosTEIRA Do PoRTo sATITo

(...1

Ardgo 9. 4- (Xacessos pedonaisdevem ser construídos ou
consolldadoç

AÍtlgo 10

{...t
4 - Os acessos pedonals devem ser construídos ou
consolidados corn localização e concefo adequadas à
mlnlmiração de impactes negatlvos em zonas sensÍveis,
nomeadamente dunas

AÍtlgo 11

{-.)
4 - Os acessos pedonals devem ser cÍtnstruHos ou
consolidados com locallrafro e conceção adequadas à
minimizafro de lmpactes netativos em zonas sensfueis,
nomeadamente dunas

Art'rgo 3O

1-A limpeza do areal das pralas maÍítimag e a Íecolha de
resíduos dos cakotes é definida de acordo com a
dassÍftcafo tipológica da prala e deìre obedecer às
condlçtes setulotes:
a| Ítlas pralas maríümas dos Ïpos t, ll e lll a limpeza do

aíeal e a recolha de resíduos dos caixotes nas áreas
concesionadas dane ser assegurada pelos ütulares, e a
das restantes áreas pela cámara municipal;

b) Nas pGias marítimas do Ìlpo lV a limpera do areat e a
recolha de resíduos dos cahotes deve ser assegunda
peh câmara municipal em condlções a definir caso a
çtso,

Fidras dos
Planos de
Pnb

t-)
4 - Os acessos pedonais devem ser conÍruídos ou
consolidados, dwendo pelo menos um dos acessos gBrantlr
condições parâ pessoas com mobllldade condlcionada.

l.-l
4 - Os ac$sos p€donals devem ser Gonstíuftros oú
consolftrados com localhação e conce$o adequadas à
mlnimlrafro de imgactes neFtivos em zonas sensfueis,
nomeadamente dunat derrcndo pelo menos um dos ace$os
garantir condlções perô pessoas com mobilidade condlclonada.
(.-t
4- Os acessos pedonals denem ser construídos ou consolidados
com localhâÉo e conceção adeguadas à mlnlmlzação de
impactes negativos em zonas sensÍveis, norneadamente dunat
derendo pelo menor um dos acessos garantiÍ condlções perâ
pessoas com mobilHade condicionada sempÍ€ que ambiental
e tecn'rcameflte sets possivel.

1 - A limpera do areal das pralas marÍtimas e a recolha de
resíduos dos cahotesé definida de acordo com a classiftcação
tipológlca da praia e deve obedecer às condições seguintet

alNas pralas maúlmas dos Ïpos l, ll e lll a limpeza do areal
e a Íecolha de resÍduos dos cab(otes nas áreas
concesslonadas devem ser assegurôdas pelos titutareS e a
das Íestantei áreas pela entidade com responsabilldade
na testão da oÍla costeha;

b)Ner praias marÍtimas do Tìpo lV a llmpeza do areal e a
recolha de resÍduos dos caiÍotes dwem ser asseguradas
pela entldade com responsabllldade oa gestão da orta
costehe, €m condíções a definir càso a caso.(...1 {...)

Aheodas fichas PMot" PMo4, PM06, PMo7, PÌr,tog, pM10, pMu e pMl2 confurme descrho em cima

Modelo tenitorial

Plano de Prôia PP03

Plano de Praia PP05

RedefiniÉo pontual das áreas de proteção costehe terÍestre tendo em consldera$o a transposição dos
llmltes do sirtema dunar delimitados de Íorma mais pormenorizada nos planos de pnh
Verlficação e aJustes Íinais dos limites das manchas {por, exemplo eliminação de sobreposiçôes}

Alt€rôção do camlnho de acesso à prab do Rlbeíro Salgado tendo em consíderaéo o Contrdto de
Uôanbação para a Concretização da UnUade de Erecução ú do PUFM

Retificat'o da área de estacbnameoto a requatificar na zona da Prâla da Fonünha e PoÍto de Cima.

ÂlteraçãoPeça desenhada

r ll
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f|r fflri3íe-A
NatuÍal e Íesidente em Porto Sanlo, tem acompanhado a degradação das
dunas e da graia ao longo dos anos. Atirma gue, nos últimos anos, as dunas
tém srdo destruídas devido à subida do nível do mar (alteraçôes crimáticas)
mas também, no inverno. devido aos ventos de S e SO, marés altas e
ondulação bde (5/6 melÍos) que tèm ocorrido.
Considera insuficiente colocar areia nas dunas ou dragar areia para a praia
sem oulÍa proteção, propondo que se coloque um recife artificiet que faça as
ondas quebarem aos 50 ou íS0 melros da praia, em vez de aos S ou iO.
Mesmo sendo um investimento potencialrnente elevado, este seÍá
Íentabilizado pela preservação da praia e da oiação de vida maÍinha que o
reciíe adificial podeÉ provocaÍ, atraimlo turísmo de mergulho e de surf.

It, [!I ií3ie-B

Sugere a conskução de uma rampe de acesso à graia de Vale do Touro, com
inclinação reduzita e laqun suficiente para permitir a sua utitização por
pessoes com mobilidade reduzida, porfamílias com carrinhos de bebé ou
pequenas embarcações. alegeodo a ausência condições de segurança no
acesso - anexa esquemes ilustrativos da pÍoposta que apresenta). Esta
construção faria a ligação enlre a plataforma de estacionamento e o areel e
permitiria o acrasso às casas da lancha do local, eliminando assim e estrutuÍa
de madeira, em condições degradadas. atualmenie exislente.

trf' ffl lr3ls-c
Refere que apresentou à Càmara Municipal de porto Santo um pedido de
viabilidade construtiva para um teíÍeno sito na praie de Vale do Touro e
Penedo, tendo si<lo infurmada que seria necessário aguatdar aconclusão do
POG, que iria definir as 6rcas aectificandide toda a orla costeira, mas após
consulla da propostia do phno não consegue perceber se existe ou não,
viabilidade conslrutiva no prédio assinalado, pelo que solicitam o
esdeÍeciÍnento.

f n fflt3rs-D
Não concorda com a iríenlificação do muro da propriedade sita na praia do
Ribeiro salgado (edificado há mab de 70 anos em subslituição de um bardo
existente há mab de 150 anos) como s€ndo um .obstáculo. por considerar
simplista (plano jurldico), por ser 8 delimilação da propriedade da empÍesa
(há meis de 85 anos). invocando o direito à propriedade privada, estrando a
&coner há 6 anos o processo da revesão de DpM no Tribunal de porto
Santo, dado que pocsui demarcações e limiles bem detinidos e
comprovadamente na posse de particulares desde, pelo menos ig1i.
Refere o facto de a renroção do muro poder provocár uma erosão que
aneütevelrnente levará à redução de área de teíreno e possÍveis danos
Íreversiveb na habitaçâo exisl€nte - o muro é o único obstáculo à invasão
das águas do maÍ em período de tempesiades.
lnforma que, e tardoz do muro, encontÍa-se um afroramenlo arcnÍüco, que
presenlemente se enconlÍa protegido pelo muro, a ceÍca de 2 metros de
altura. pelo que a relocelização do muro implicara uma solução técnica de
enoÍme complexidade e custo, sem qualquer gaÍentia de contribuir para uma
melhoria da dinâmica do sístema dunar-
Considera inceila a foma ou a velocidade a que as águas do mar poderão
subir devido às altera@s climáücas ou a própria dinâmica da praia, que tem
sido bastente vaÍiável.
Propõe elteração á redação das observações da Ficha de projeto 2.1.3
relativamente à noçào de "obstáculos'e às entidades responsáveís, à
prioridade, à estimativa orçemental e âs competências. propôe ainda a
eliminação do texto da página 40 do volume V.

Privado individual

Frente pÍaia

Dinâmica e eÍosão
costeirâ

Esclarecimento

Privado individual

Praia do Vale do Touro
e Penedo (PP06)

Planos de pnia

Sugestão não acolhida

Privado coletivo

Praia do Vate clo Touro
e Penedo (PPOô)

Edificabilidade

EsdaÍeciÍnento

Privado coblivo

Praia do Ribeiro
Salgado (PP03)

DinâÍnica s erosáo
costeiÍa

Sugrestllo acolhida
parcialmente

Ponderação

Tema Chave

Tipologia:

LocalÈação

Tema Chave

Ponderação

ïipologia:

Localização

Tema Chave

Ponderação

Tipologia:

Localização

Tema Chave

Ponderação
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El t ffl tr3te€
solidta que sela revista a itenlificeção d8 áÍea de estecionarnento indicads

no PP05 como'área de $lecionâmeflto a Í?quafúcat, poÍ coníiluiÍ
proprieda<te privada. sêndo qu€ a peÍDelâ nascanb apêsaÍ de br sido usgda

como eslaoonam€nto s€Ín autorizaçJo dôs pÍopíietáíio3, há mais de t0 anos

qua náo Em quahu€í ssttrIxtafllento Anexa imsgem com a delimita$o das

parcelas e coín inúoímaçâo da ôrca das íìesmas. GÍsÍindo a neoessktede de

aiusteí a fidìe de plano & graa Pl/llo elalivamenE à áÍee de

ostacbnamento e número de lugams

EI t ffl ttsr$F
PrWõe a adoçâo de reciËs aô'@is Qre desFrn e leban@o das ondas da

linhe ê coda pera rrna zona rmb aÍadada. por consilonr $o osü3 solução

beneficia a oÍle cosEire, os cccsistsnas marinlros e il3 StivË4bs

deopolives náutiar r ruboquâL:c.
ÂcÍ€saeÍÍa que as sofrlçõec pÍop6t8 no POC brão uÍn €&lo lmedieto. mas

lrnite(b no tdnPo e rhpendenb ú creÈoologia e das meí&. tatdo og

recibs artifrcials rrna soluçâo rÌdr ventaista 3 duí.doun prra a íha'

medianb a avaüaçâo rla sua #cb. sttg1eritÍdo aiÍlda o seu deÍgfllìsnb e

tüia a oÍie GGira. npdiarip a eËiividad€ õbe iËiiieú?S € O i'H-6.-niâïìêiì'ú

elicârr€|.

If ? ffl rrltgc
vem abÍtaÍ pare a imgoítâncâ rla enrperação ü8 €dÍutuÍâ de b€6o I 9€dÍe

agardhda na zone do Poíto Ô Cina m duet Rüe João GoÍçalvc Zetco.

que iltigaínente slrslinhe unffi qr: funciotwse p€üÚtso. alìbÍbr8o3
ar6 fl. ofino ula msi+velie püa a rmnrien$o do paüinÔnio cdilido da

iltta e da nremórb col€liìía da srs gogdaçâo e hbüda (sn€rc ffigrafirs
olUentss eofaío0.

unEçlo REGIOIIAL DO ArEErÍÉ
EAtTEn çÕ€SCUmÁncAs

DRAAC

Privado coletlo

Praia ctia Fon$nha €
Poilo cle Crna

Planw de pÍaia

Suge3tâo acolhda

Privado individual

Ar€de ltenenÉo

Dlnânúca e erosáo
cctdra

Esdacdmento

Ptiado itdivittttd

Praía da Fodinha e
PoÍto de Cina

Himónbedfrcaúo

EÊdeÍ€alnsnb

Privado individud

FÍênbde preie

Cssasdebndte

Esdalxtmenb

El' ffl tí3íeH
consilEra que as casa de lalrdra daenr cstlurpsrs o poüancÈl luÍi8liao

da lha apresentando sugss€s è alEração í€6,Ünenb à tüizeção

&rEs editÍcios:
t. êyeráserperrüde a rcgdarização€mFrÍG p*imonieiq coín

pâgamenfo ô Tan dc Oofsçlo do tlomldo PtibÍco tlítltico peta guem

ldiltse Éls cass om a tle&ê pan r qnã brrn coosruÍda.
irdeoêídênErafib & gmn l4octo funi.id soõíG lmalveb; gennü a

rüÈllção d# c89s gsÍa qúat 6Íde.lÉ' odmeílamaÍb ati',iladsg

ecsrfiÈs orscbÉ c tí!üc {cúl egrarsÍmí& no Esrenb úe Tsa
rb Ocrp# rto tlmdnlo Plibfico ttúio! ar nm rsodaüra; psímüÍ

arda a üalsnpsüHtb de goptiíaÔ de# ca8$:
2. d6rreíá comlar do legubmontr rm capltttlo dedcado a €6 ctsffi oÍlm G
dirsitos e det eí€s rC popli*rfic a das caracbrÊtlcas (cofisütü/âs) qÜa es

megnasdatenr ter.

3. @verá ser afita a manuEnÉo e hrpcza das caca da bnúe e eí'n sêu

Í€doí. noÍnêadarrenb. o &sbade rlas canc Ylfas e tatmlgueins' a
reguladza$o da aeb ga acÈüde 3 Gstes cases: o bto proüzido

derrerá seídegcnado n€dobnbíEs do bro uôano e proôirque o ín€sno

3eie depcitado nc bdtbe de Éíoür prah:

4. peÍmilir que as ãÍ6stcaç06 qua ficarn nestas cases de lanóa possgtt

vdeÍ €Ín condlçO€s de se0prâíçá. nfitoãdglEntl definir as zonas para o

Íazer. os ltoráÍios I as 6po€as pera o flìglmo (bìdo grì elsnçâo ss marcs):

5. peíniüÍ que at eas de bldra pcsal Er conbatc do águ8 s

eleüclttade -eqüedonetapo$Uda<lede ingtalaçâo de esgdo ptÍs €t'tls
casas. *ndo que esta shlaeo danrá ser sernpre tÍtbulda â com

parecsrs rla s€ct€fa*. Í€{Íooal qtie tuble o aÍrÌtient'g' do m3Í e elÍpíesa

Ague ê ResÍrtuc da Mathüa, SÂ.

Ícmr Chave

Ponderaçáo

Tema Chave

Pondsração

Localizaçáo

Tipologia:

Íêma Chav€

Pond€raçáo

Tipologie;

Localização

Tema Chave

Ponderação
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f r fllr3ís-l
Propõe que seja incluícra no plano de pÍaia a instâreçáo de um aporo balnear,
a leste do Acesso Pedonal que liga a Estíada Regional No 01 no Sitio das
Pedras Pretas à Praia, na duna situada no limite norte da área de DpM - entre
o ribeiro cle santo António e o ribeiro salgado - por considerar a praia mais
urbana e tradicionabnente frequentada por jovens, tendo inclusivamente
epÍesentado em 2015 um projeto para este apoio - cuja memória descritiva e
peças desenhadas anexa à paÍtícipação.

flto f íi3ieJ
Atendendo a que não estão ainda definidos paÍa a RAM os termos da
transferência paa as auiaquias locaís das competências de gestão das
pÍaias integradas no domínio público do Estado, consideía que será
pÍematuro akibuir essa competência ao municipio neste pOC. sem que seia
avaliada e negociada a tÍansferència dessas competências e atribuiçóes entre
aRAMeaCMPS.
Alerta pan a auséncia de rccusos materiais, financairos e humanos paretal,
sugenndo a criação de mecanismos financeiros compensatórios que peÍmitam
a limpeza de toda a extensão de praia.
solicíta que nào seja especiÍicado a quem compete a limpeza das praias nas
áreas não concnssionadas, considerando que já está explicilado em
fegislação específica e que sejam criadas as contÍapeÍtidas íinanceiras
compensatórias através do melhor mecanismo que se enlende, tal como
contratosfÍograma ou outÍo, entÍe RAM e CMpS. que melhor satisÍaçem os
interesses da ilha e população.

Ef rr ffl ír3re-L
considera existir na proposita de Poc um défce no acompanhamento técnico
na ârea da Geologia, imprescindÍvel num plano corn a escala e ambição que
neste se pretende alcançar. Tece ainda um conjunto de observaçóes acerca
das competâncias técnicas da adminisbaçâo regíonal no âmbito da eusência
de valênçias tecnicas nos domínios da Geologia (ramo de Ordenamento,
Prevenção e Reduçâo de Riscos, Ambiente, Conservação da Natureza e
Geologia Costein lncluíctas)

Alega que a fgura de Geoparque do poÍlo Santo não existe

trI u [fl r31e-m

considera lmportante esseguíar a acessibilídade pedonal (no mínimo) a toda
a ftente de praias marÍümas, etxn acesso em cada 4ü)m, de modo a evitar
siluações de'privatizaçáo artificial por inexistência de acesso públíco.

Não percebe porque ficou de fora do plano de praia a zona dos últímos 50_
60m de areal da praia tipo lll. onde se localiza a casa de lancfra de que é
proprietário, uma vez que exista contínuidade de areal, existem outras cesas
de lancha crom documentação e ligação a inÍraestruluras básicas
sendo a razão gara e exdusâo a existència de uma encoste não consoridada
(risco de denocadas). julga ser suficiente adotar medircas prevenlivas com
sinais e vedação, com distanciarnenlo de 5 metros da referida arriba. Alerta
que hoje nada eÍste, dando a sensação de segurançp

ReÍorça a necessídade de aumentar a capacidade de estacionamento
exislenle.

AcÍescenta que a Casa da Lancha da qual é proprbtário e onde tem a
empresa de aluguer material de desportos náuticos deveria ser considerada
corno Apoio de Praia Prática Desportiva (AppD), uma vez que considera que
se insere no enquadrado pelo artigo 210 do íegulamento. De acordo com art..
23o ao não estaÍ pÍevisto no Plano de praia, ele não poderã exislir
considera gue o PocPS constitui uma opoÍtunidade única de daÍ seguimento
a projetos como o da Rede de áreas Marinhas protegidas do porto santo; da
candidatura do Porto santo a ReseÍva da Biosftra; do projeto llhéus. tornando
a íeseÍva parcial Marítima do llhéu da Cal, em Íeserva totel integrel.

Píivado individual

Zona das Pedras Pretas

Planos de praía

EsclaÍecimento

AdminÈtração local

Frente praia

Competèncias do
municÍpio

Sugestáo acolhida

@!!!!f privadoindividuat

Área de ínteÍvenção

Comp€tências da
administração regional

Forâ do âmbito

Área de inteÍvenção

Geoparque

f,![![!l!! Esdarecimento

Privado individual

]!!l@!!l!! Frentectepraia

Planos de praia

Sugestâo não acolhida

Praia da Ponta da
carhera (PP01)

Planos de praia

Esdarecimento

Plâie da Ponta da
calheta (PPoí)

Planos de praia

Esdarecirnento

PraÍa da Ponta da
calheta (PP01)

Planos de praia

EsclarecÍmento

Área de intervenção

Outros proietos

Localbação

ïerna Chave

Ponderação

Toma Chave

Ponderação

Tema Chave

Localização

Ponderaçâo

Tema Chave

Localização

ïipologia:

ïema Chavs

Pondoração

Localização

Tema Chave

Ponderação

Localização

Tema Chave

Ponderação

Localização

Tema Chave

Ponderaçào

Locallração

Tema Chave

Ponderaçâo

t23
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El tt ffl rí3terr
Voluífle I - página 3 - I I - ?omoìrer a Íequalificaçâo dos refllso's hídÍicos

(. ). otimizando em peÍti{:uhÍ o seu papet de alimenbção da pÍaie", sug€Íe

8cÍescenüa.'Ua fauna e llora ínaíinhe." Ê conhecido o pepel de riachos,

Íibeirss e íioa no fornecimento de M-O.rnutnentes ao íEio aCuático.

arastsdo pda pluvisilade, principalcrenb quando de íegine torÍenciel

Votume I - página a8 - Oualilbação e organza@ tenilorbl - lndiodor:

Extercâo da percusos cirtoêis e pedonsis'Sqgere que o POC dale prever

a qualiÍrcação do paÍcuÍ:o exisbnte asesontatdo coÍP indicedora

"erteÍtsllo quatificaddteo.Perda (ãÍt m)'

Vdum [ - Sgina ,12 - RsbtóÍio & ProgÍeÍna ' Deacrih RecuÊ6 HldÍkioc o

Qrnlkhda rta Âgue - Âctescsnte coÍno oft6nk6e: Oe edabdecinentoc do

secloÍ TK)RECA {numa prtneira Êse í€darranbs e hotáb I P6bÍlsÍlEnb
ceÊ*. hemn a snrlr{rar) graúralnenb e por fasec üvcltcn br hslsl#
(caso nâo p6utm) !€PeÍedoc3 de gorúns. de mú a núzir prcblemes

nc aisteínas de dren4ens (obslruç6es coíÍl cúo[4e gÊdud e dificeis ds

l€nìorreÍ) e Sre podsÍáo fdduzi posêíiottreítÊ ün onürÍninâç0esdoo

sËFms aryiÈros etou dc sÍGnas ÉoebíB ttacrá sor*ül&
- .- -r--- ra aaarkala afç+zÉt*4stnrtlarr{r mrvío eItrllgúurlElEw ur.l,eryw t.E..rP.'lE v 'ry

rmnbí e fficaí Sre c sisEms do s€9ar* edâo a funcirnar

coíÍdilr3nb.
t - VoürrË ü - página la - Rafaürb Arüienüal - a$tw m) - al&n de plame e

progúalrEs. sugpía inctui tr(i.b rb hbí€scc locd cuno Por €reÍPb o

LIFE, ê.rlnoufos.
2 -Vdune n - págins ô9 - RddÓrb AnÌ*müal - m caso do rtgad'P aglcola '
conribÍâ lnpoÍtanb aíÉt!Ë s orllÍo tFo de s|ôdütchs olr, stìübiôticG,

coÍücosbÍt*b3, rlirnpurccndóginos. eiÊ', dgndo pÍwËb na legftdâção

dld rte modo a gtr ÍniÍ e ssgnrarya affgilar qgldo & soh4áo foÍ

uü'zada
3 - vdíË fl - págiìa lZt - ffib Anübnal - O ldlicadoÍ rOsÚtcb do

gabffËoboe irund#{ín -*ndo Íf anger€ hdbeÍa bígure (m) dos

gÊtggnonúGsoin oomo as ácc (nZlúrsinuÍ@.
4 - Vohme t - página l2ll - Raletüb Aítauld - ffioÍ'Èodtúo.
regbmb cerdice 6n oÍiFn €Ír Poô Sanb (íto por$obgh sg'

DOP/reP)'- srrgee crhfloda rrersão poÍto SeÍüdB marce?mduto da

lfaüim'.
volttt w -gágira 6-Oii-Oi-ricdda iã?'rfr;âri2.'i - ii-fu'-ìe alâii Je

gmmoçEo, a reqratrceÉo rbe frr+orbs p(ôb em üno (r(FX €fÊüicc}

Vdrrrr íìl - págúna 31 -Poiilo,0.2.4-Sqec uesceniarao p@
'qndific c lanspoíb sn tnirEío c enr lbo (tÚ% efüicÉ) "-

Voüme lV - paSi{E lO - üLV?rffi2-Z - sttgprg aÉtçenE tnl píqgb

eapecífto: ilooffitÉo do sÍsEna dmar e ÍÌab. cdn ÍmnibÍEs@ do

p*rxJal dg trgrspore eôlÚo ee porare a de6ní (effiÉdrdas coln

zonarilelrlüir:eds Frs Íãtperetl e a leetzaçâode lwatüarpnbe
nÍcnropográfu8 cun a rndção de mglaíË Õ ponlos p€r8 a concretizaçáo

de MDT ê aia OenriçaolpleCsao da zons gbÍa. na sua toffiade (*leal)

q, eín faixâs a deÍffih {tillanho em m2 e enr Ífl. A ttstitodzaçâo sada

condrua e penrunenb ümnb G l0 anc ô PnogrdÍm (de Ínodo e offi in

loco (na praft/duna) 3éíiÉ longffiÔttados r*oíolÓgirofiáeb). e os

fããntrmËn6 serürm #nrloo Paft tÉn6 du6 vczes por m enr 2

aÍËknFc energéricoe oposbs sn bÍrÍlos hiltodlnâm&a coetafa (lnvoíno I
VÊÍão) c no rnín[no 2 ano pen companÉo' eíÍüofi. o klea! seria a sua

lealizaçâo dunnte tode e Ylgêncio rlo prcgruna (10 snosl. Ì'lr!o rcntiÍo. o

orçarpnb pwl{o peÍ8 €sL ÍFdida pEËcs ssr Írllrficieflb paa a exect4lo

dê b@8 os mdhoe adna noPo#-
Vohrre M - página 26 - PÍoieb-z2 2 - Sr4Bre consibrs nâo sô pontos @

tavaúilpílog. rs trúáot áre*

VobÍp M - gádna 2.' @$q-1 L2 - Strgêlê induh iúcnaçâo marc
tÉsrica soôre oo gpossítE por lbma a ser corrpeend*la poÍ tEb ütÍi#
que visilan a iln.

@Itr@il
Pnvado indlidual

Area de interuençáo

Recuoos hidticos

Sugresülo nâo rcohila

Area de inteÍvsnção

lndice'doíss

Sugreülo acolhila

Área de iÍilel€nção

Recucos hídÍi(ff

Sqe*bacdlrila

Araa Oe intercnção

lndicadoGs

1 - Srç*lo ÍÉo
âcoltdrle

2- Sttgpstão acohkls
3-Eacbrecimnb
4-FoÍã do ânúilo

.Á.:ee de e:!: !e!tçâ!

fbüftladc

Fraôârüb
ÁÍeâdetruntenÉ
tlmâírica e eocão
co#iE

Esdanctmnto

Aree de itsíìr€nção

GeossÍidc

Sngpslão acdlúda

Tcma Chgw

Ponderação

Localização

Tema Chava

Ponderação

Localização

Tema Chavc

Ponderação

Íema Chave

Ponderaçào

Tema Chave

Ponderaqâo

Íema Chave

Ponderaçào

Localiração

Tema Chave

Ponderaçào

Loca
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El to [!i| íí3ís-o

Na qualidade de píoprietária de um teneno e de uma casa da Lancha ambog
sitos na Praia de Vale do Ìouro e penedo - os quais. nos úrtimos anos, têm
sido muito prejudicados pelos galgamentos costeiÍos em marés vÍvas,
agravados pela constante e cÍescenle erosão costeiÍa que se verifica na ilha -.
refere a necessidade de um píograma de inteÍvenção, dada a €xistência cle
elevado risco. Existem outras propriedades contíguas que estão na mesma
situaçâo. Considera que a alimentação artificial da praia não deve ser
eì/êntual coÍno proposto no poc mas sim prever a alimentação efetiva dado
que é notóÍio o contínuo Íecuo da margem que levará ao desaparecimento
das propriedades eín câusa com prejuízos avultedos. bem como da própria
praia. caso não sejarn tomadas ncdidas de safuaguarda, incluindo a
consolidação do codão duneÍ. construção de baneiras de proteçáo
(terÍalpedras/bêtilo ou oukos)
Sugera também que seja permitido e conste do pOC a possibilidade de
relocaluafio da Casas da Lancha pelos seus proprietários, dentÍo do
peÍimetro da Íespstiva propriedade, paÍa um local mais seguÍo, com ajuda do
Govemo e fundos da União Europeia ou outros.
Anexa à padidpação fotografias do local e artigos referentes ao assunto, bem
como alguns doanmentos lega'rs.

Ef tr f ír3rs.e

Solicita a elimlnação da proposta de demolição do mum de pmteção a sul da
proprbdade sita na praia do Vale do TouÍo (âdquiÍkta em l94g) considerando
que devassaria toüa[nEnte a propÍiedade, deixando-a completamente
desprotegida, sobrctudo em aftura de mar mau, com prejuízos imediatos e
íuturos incalculáveis, além da sua enoÍrìE desvalorizaçâo e eminência de
destruíção.
Alega gue o amramsnto que passava para a Fábrica das Conseruas era em
tena batída, tendo pcterbrmente sido elaqado e alcatroado por via da
doação pelos então propfutários de paÍte do teneno, sem quaeuer
contrapartida. A casa leÍá slto construídâ 6m ig56, tendo ficado comprovado
que a edificeção ficada a ma's de SOm adma ds maÉ cheia, fador
indispensável à emissão de licença de coÍtstÍuçâo.
Referu üambém que no deorrso da construção do porto de Abrigo (obra a
cargo da entilo SREguipam€nto Social) foi raünda toda a pedra da praia
enlro o novo porto e o cab. Na altura. aprís várias ÍÊclamaçt€s contra a
OPCA. Íoi lntentada uína açãoludicial, lendo resulado num acorúo com a
OPCA, tendo esta sntidade constuido a muralha de pÍoteção à pmpriedade,
a qual tem sido interuerc{onada pebs requerentes (rondando lá oç 35 mil
euros) após consequêncb de iwemos rigoÍosos e aranços do mar.
Acrescenta ainda que. por necessirlade do procasso de delimitação da orla
marÍtima, os propÈtários ontÍegaram em ã)06 às enüdades competentes
toda a documentação necassária que lhes Íoi solicitada, nâo tendo recebido
até ao momênto gualquer Íesposte. Íosolução ou solícitação, Ígnorando o
estado do processo.

El t. [!f íí3re{
Questiona a pÍoposta do POCPS de relocalização do EAp Tia Maria", bem
oomo a "área tle estacion*nento a requalificaf dedo qus o teneno é
proprietlade privada, poderdo colocar em causa o pmjeto de um novo
empeendimento turístico.

Questiona também o beçado do acesso pedonal adiacente ao
empreendÍmento pÍopdo no Plano ds praia (pp03), já que é diÍerente do
acordado com o munidpÍo nos termos do Conlrato de Urbanização para a
Concretização da Unidede de E(€olção 10 do pUFM assinado em
1U12nO19
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Prívado individual

Praía do Vale do Touro
e Penedo (PP06)

Casa de lancha

Sugestilo parciaknente

acolhida

Privado coletivo

Praia do Vale do Touro
e Penedo (PFOô)

Dinâmica e ercaão
co6teiÍe

Suçslão parchlrnente
aaolhidâ

PÍivado coletivo

Prala do Ribeiro
Salga<lo (PF03)

Planos de praia

Sqesülo acolhida

Preiâ do Ribeiro
Salgado (PP03)

Planos de praia

Sugestilo acolhkía

Pdvado coletivo

FÍêntê de paÍai

Planos de pra'la

Sugestâo acolhida
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solicita que sejam asseguradas condições de estacionaÍnenlo e de acesso a
pessoÍrs com mobilidade condÈionada a várias praias marítimas

Tipologia:

Localização

Ìema Chave

Ponderação

Tipologia:

Localização

Tema Chave

Ponderação

Tipologia:

Localização

Teme Chave

Ponderação

Localização

Tema Chave

Ponderação

Ponderação

Ìema Chave

Locall'zação

Tipologia
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